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07 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A A E N B A D B D A C E D C C C A N C E C A D N D B B E C

08 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A A C D N A E D E B D E C D B D C E D D A E C A N B D C B

09 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A C E E A E B C E C D C A B C D B B D D A B B E D E D A A

10 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A E E C B C A A B D C D A D B C C E D B A D E E D A A B B

11 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A B A C D D E B A B D C B D A E A N E E B B A E D C C D D

12 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A C A B C A C E D A E C B B E D D E B C D B C E A D C D A

13 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A E E E E B D A N E C E D A E C A B N B D C C D D B D A B

14 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A D D C C A B N B C E A A B A D E C E B B B D C E C E B E

15 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A E N E C A D E N A N C A B N D A C B C C E A B B C B D N

16 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A A D B A B N E C A B C E B A D D D E E E D C B A C C E E

17 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A E B E C B B A C A E B A C A C A A C E A C A B B C C C E

18 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A C B A A C E N D A D B B B A C B A C A C B B C A D E B A

19 C D C C A B D D B C B B D E D E E C C B D A B E A E D B C D C C D A E A C B A D A B C B B D C E D E D C A E C B C E A B C C A E

N = Anulada

01 Administrador; 02 Analista de Tecnologia da Informação; 03 Arquivista; 04 Assistente Social; 
05 Bibliotecário-Documentalista; 06 Contador; 07 Economista; 08 Engenheiro/Área: Alimentos; 
09 Engenheiro/Área: Civil; 10 Engenheiro/Área: Elétrica; 11 Engenheiro/Área: Mecânica;  12 Engenheiro/Área: Produção; 
13 Engenheiro/Área: Química; 14 Fisioterapeuta; 15 Médico Veterinário; 16 Nutricionista; 
17 Pedagogo/Área: Orientação Educacional; 18 Pedagogo/Área: Supervisão Pedagógica; 19 Revisor de Texto.
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Instrução: As questões 01 a 12 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
A preocupação com o tratamento dado aos animais 

que nos servem de alimento tem origem em um ques-
tionamento ainda maior, _____ qual a ciência tenta 
dar uma resposta: seriam os bichos capazes de 
desenvolver algum tipo de sentimento ou inteligência? 
Estudos recentes revelam que o cérebro de alguns 
animais processa tarefas antes atribuídas apenas a 
seres humanos. Já se sabe que os elefantes adotam 
um comportamento semelhante ao luto quando um 
integrante da manada morre. Pássaros como o corvo 
sabem confeccionar e usar ferramentas para construir 
seus ninhos. Ratos tendem a imitar os movimentos de 
outros membros da espécie ao vê-los se contorcer de 
dor. O exemplo mais notável de animal que apresenta 
um tipo de inteligência evoluída é o bonobo, um 
membro da família dos chimpanzés. Cientistas ameri-
canos conseguiram que um exemplar desses primatas 
desenvolvesse um sistema complexo de comunicação. 
Ele compreende cerca de 380 palavras e, por meio de 
um tabuleiro com cartões coloridos, as ordena de modo 
_____ compor frases. O bonobo também consegue 
expressar noções de tempo e grandeza. 

Com isso, os defensores dos animais ganharam 
mais argumentos para tentar mudar as leis a favor de 
seus protegidos. _____ dois anos, o Parlamento 
espanhol estendeu alguns direitos humanos a chim-
panzés, gorilas, orangotangos e, claro, bonobos. O 
país das touradas decidiu que os primatas não podem 
ser torturados nem mortos (salvo em casos de defesa 
contra ataque). “Quando o homem começa a perceber 
que os animais têm algumas características semelhantes 
às suas, fica menos suscetível a submetê-los a trata-
mentos que resultem em dor ou sofrimento”, disse 
_____ VEJA a advogada americana Pamela Frasch, 
especialista em legislação dos direitos dos animais." 

 
Adaptado de: Sinais de Inteligência. Revista Veja, 
8/10/2010, edição 2181, p. 129 Disponível em 
http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx. Acessado 
em 16/1/2013. 
 

 

01. Assinale a alternativa que completa correta e respec-
tivamente as lacunas das linhas 03, 21, 25 e 34. 

 
(A) o – a – Fazem – à 

(B) para o – à – Há – à 
(C) ao – a – Há – a 

(D) o – a – Faz – à 
(E) ao  – à – Faz – a 

 
 
 
 
 
 
 

02. O texto trata essencialmente 
 

(A) da crueldade praticada contra os animais que são 
usados como alimentos. 

(B) da surpreendente inteligência dos chimpanzés, 
gorilas, orangotangos e bonobos. 

(C) da necessidade de mudança na legislação que 
trata dos direitos dos animais. 

(D) da repercussão da identificação de semelhanças 
com a inteligência humana no que concerne ao 
tratamento dado aos animais. 

(E) da reação dos espanhóis em relação às touradas, 
considerando-se os direitos dos animais. 

 

03. Considere as seguintes afirmações. 
 

I - A ciência conseguiu demonstrar que os animais 
possuem o mesmo grau de inteligência e de 
sentimentos dos humanos, o que impõe que não 
sejam mais submetidos a tratamentos que resultem 
em dor ou sofrimento. 

II - Considerando-se as descobertas acerca da possível 
semelhança entre animais e homens em relação à 
forma como pensam e sentem, os defensores dos 
animais sustentam que estes não devam mais 
ser usados como alimentos. 

III - O mais importante argumento em favor da tese 
de inteligência animal evoluída é o de semelhança 
com o homem no que concerne à linguagem. 

 
Quais estão de acordo as ideias veiculadas pelo texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 

04. Considere as seguintes propostas de substituição de 
expressões do texto. 

 
I - complexo (l. 18) por sofisticado  
II - cerca de (l. 19) por quase 
III - salvo (l. 29) por exceto 
IV - suscetível (l. 32) – por vulnerável  

 
Quais conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e III. 
(D) Apenas II e IV. 
(E) Apenas I, III e IV. 

 
 
 
 
 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
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05. Considere as seguintes propostas de reescrita do trecho 
Com isso, os defensores dos animais ganharam 
mais argumentos para tentar mudar as leis a 
favor de seus protegidos (l. 23-25). 

 
I - Os defensores dos animais ganharam, com 

isso, mais argumentos no sentido de tentar 
mudar as leis em favor dos que protegem. 

II - Não obstante, os defensores dos animais 
ganharam argumentos adicionais, no intento 
de mudar as leis a favor de seus protegidos. 

III - Os defensores dos animais, diante disso, 
somaram argumentos, a fim de tentar ratifi-
car a legislação em favor de seus protegidos. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

06. Considere as seguintes propostas de reformulação da 
pontuação do texto. 

 
I - Inserir uma vírgula depois do vocábulo tarefas 

(l. 07). 

II - Substituir o ponto que segue o vocábulo comu-
nicação (l. 18) por dois pontos, com o devido 
ajuste no emprego de maiúsculas e minúsculas. 

III - Suprimir a vírgula que segue o vocábulo e (l. 19). 
 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

07. Considere as seguintes afirmações sobre o vocábulo 
que no texto. 

 
I - Em que nos servem de alimento (l. 02), tem a 

função de sujeito da oração de que faz parte. 
II - Em que os primatas não podem ser torturados 

nem mortos (l. 28-29), introduz uma oração 
com função de objeto indireto. 

III - No trecho que resultem em dor ou sofrimento 
(l. 33), introduz uma oração com valor restritivo. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

08. Assinale a alternativa que apresenta uma palavra 
acentuada pela mesma regra de submetê-los (l. 32). 

 
(A) ciência (l. 03) 
(B) cérebro (l. 06) 
(C) inteligência (l. 15) 
(D) chimpanzés (l. 16) 
(E) têm (l. 31) 

 

09. Assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) ou 
F (falso), no que se refere à caracterização do processo 
de sufixação de palavras do texto. 

 
(  ) sentimento (l. 05) – substantivo derivado de 

verbo 

(  ) notável (l. 14) – adjetivo derivado de substantivo 
(  ) grandeza (l. 22) – substantivo derivado de adje-

tivo 

(  ) sofrimento (l. 33) – adjetivo derivado de verbo 
 

(A) F – V – F – F 
(B) V – F – V – F 

(C) F – V – V – F 

(D) F – F – V – V 
(E) V – V – F – V 
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10. Em relação ao emprego de artigos no texto, considere 
as seguintes propostas de reescrita. 

 
I - Substituir A em A preocupação com o trata-

mento (l. 01) por Uma. 
II - Substituir os em os bichos (l. 04) por uns. 
III - Suprimir um em um membro da família dos 

chimpanzés (l. 15-16). 
IV - Suprimir a em a advogada americana (l. 34).  

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas III e IV. 

 

11. Se substituirmos a palavra Cientistas (l. 16) pela 
expressão no singular Um cientista, quantas outras 
palavras do período deverão sofrer ajuste de flexão? 

 
(A) Uma. 
(B) Duas. 
(C) Três. 
(D) Quatro. 
(E) Cinco. 

 

12. Assinale a alternativa em que o segmento extraído do 
texto está corretamente classificado quanto à sua 
função sintática. 

 
(A) nos (l. 02) – objeto direto 
(B) um membro da família dos chimpanzés 

(l. 15-16) – aposto 

(C) as (l. 20) – objeto indireto 
(D) das touradas (l. 28) – complemento nominal 
(E) em dor ou sofrimento (l. 33) – adjunto adverbial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrução: As questões 13 a 24 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Tenho medo da palavra "prático". Sempre me parece 

que o que é prático nos tira alguma coisa. 
Acho que tudo começou no dia em que cheguei da 

escola e vi cortado o abacateiro do quintal da minha 
infância. 

"É mais prático. Suja muito" – disse minha avó. 
Eu não podia acreditar. Já não bastava terem 

cimentado o gramadinho onde eu fazia incríveis flo-
restas, agora eu teria apenas aquele toco no meio do 
cimento para sentar. Francamente! Não gosto do que 
é prático. Prático me parece mínimo, sem detalhes. E 
Deus mora nos detalhes. 

No mês passado, estive em temporada no centro 
do Rio. Fazia tempo que eu não andava por lá. Tentei 
achar um restaurante __________ eu costumava ir 
almoçar com meu pai. Era uma dessas tabernas da 
Lapa, pequenas, baratas e com comida maravilhosa – 
vinda de uma senhora portuguesa escondida na cozi-
nha. 

Procurei loucamente pelas ruazinhas atrás da Cine-
lândia e quis gritar de alegria quando vi o mesmo 
letreiro ainda na porta. 

O lugar era o mesmo, mas tinha sido __________, 
os quadros, retirados das paredes e a comida, agora, 
era cobrada a quilo. Uma fila para servir, outra para 
pesar, bandejas, talheres ensacados, __________ de 
sal e nem sequer um caldeirão de caldo verde ou uma 
lasca de bacalhau que fosse no bufê. 

Achei que tinha mudado o dono e apenas mantido 
o nome, mas, quando olhei pelo quadradinho que 
dava pra cozinha, lá estava, curiosamente, a mesma 
senhora, castigada pelo tempo e pelo que é mais 
prático e econômico. 

Lembrei-me da minha avó. Também prática. 
Também portuguesa. Quando mandou cortar o 
abacateiro ainda fazia sua própria massa de pastel. 
Viva fosse, talvez já tivesse se rendido à massa pronta, 
comprada no supermercado. Teria meu perdão. Quem 
pode resistir ao que é mais prático e econômico num 
mundo que justifica tudo pelo custo e pela eficiência? 

Mas será que preciso mesmo ficar sacudindo 
travesseirinhos de sal úmido pelas mesas? Não consigo 
dizer __________ uma coisa tão banal me provoca 
tanto mal-estar, mas sei exatamente o conforto que 
me dá um guardanapo de pano furadinho num 
restaurante decadente que não se rendeu ao bufê a 
quilo. 

A felicidade não é prática e econômica. A felicidade 
mora nos becos. Quer coisa mais prática e econômica 
do que uma sala iluminada por uma lâmpada fluores-
cente? Quer coisa mais triste?  

Se tivesse ido ao restaurante para jantar, acho que 
choraria na calçada. 

 
Adaptado de: FRAGA, Denise. Precisar, não precisa. Folha 
de São Paulo, 24/7/2012. Disponível em 
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/denisefraga/11245
96-precisar-nao-precisa.shtml. Acessado em 20/1/2013. 
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13. Assinale a alternativa que completa correta e respecti-
vamente as lacunas das linhas 15, 23, 26 e 43. 

 
(A) aonde – azuleijado – sachesinhos – porque 

(B) aonde – azulejado – saxezinhos – por que 
(C) o qual – azulejado – sachezinhos – porque 

(D) onde – azulejado – sachezinhos – por que 

(E) onde – azuleijado – sachesinhos – por que 
 

14. O texto trata essencialmente 
 

(A) da mecanização dos restaurantes, em favor do 
que é mais prático. 

(B) dos males advindos da prevalência do que tem 
menor custo e é mais eficiente sobre aquilo que 
nos emociona. 

(C) do senso prático dos portugueses à frente de 
estabelecimentos comerciais. 

(D) da injustificada prevalência do prático e econômico 
em nossos dias. 

(E) da contradição entre o que é mais prático e 
econômico e o que pode proporcionar felicidade. 

 

15. Considere as seguintes afirmações. 
 

I - Pessoas que rejeitam o prático acreditam mais em 
Deus. 

II - Privilegiar o mais prático e econômico é algo 
que se impõe, nos dias de hoje, em nome do 
custo e da eficiência. 

III - A opção pela felicidade inclui contrariar o mais 
prático e econômico em certos momentos da 
vida. 

 
Quais correspondem a ideias veiculadas pelo texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

16. Considere as seguintes propostas de reescrita do trecho  
 

Acho que tudo começou no dia em que cheguei 
da escola e vi cortado o abacateiro do quintal 
da minha infância. 
"É mais prático. Suja muito" – disse minha avó. 
(l. 03-06) 

 
I - Penso que tudo começara no dia no qual 

cheguei da escola e vi que o abacateiro do 
quintal da minha infância houvera sido 
cortado. Minha avó disse que havia sido 
mais prático, pois sujaria muito. 

II - Acho que tudo começou no dia em que 
cheguei da escola e vi que o abacateiro do 
quintal da minha infância tinha sido cortado, 
e minha avó disse que dessa forma era mais 
prático, pois sujava muito. 

III - Creio que tudo começou no dia em que, ao 
chegar da escola, vi o abacateiro do quintal 
da minha infância cortado. Minha avó disse 
que assim era mais prático, que, do contrário, 
sujava muito. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 

17. Considere as seguintes afirmações sobre a pontuação 
do texto. 

 
I - As aspas empregadas na linha 01 têm a mesma 

função das empregadas na linha 06. 

II - Se suprimirmos a vírgula que segue a palavra 
senhora (l. 32), a qualificação que a segue, 
castigada pelo tempo e pelo que é mais 
prático e econômico (l. 32-33), passará a ter 
valor explicativo. 

III - O ponto de interrogação que segue a palavra 
eficiência (l. 40) está empregado para caracterizar 
uma pergunta retórica. 

IV - O ponto que segue a palavra econômica (l. 48) 
poderia ser substituído por ponto e vírgula, com o 
devido ajuste de maiúsculas e minúsculas. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e da coerência das ideias veiculadas pelo 
texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) Apenas III e IV. 
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18. Tendo em vista o emprego dos sinais de pontuação, 
considere as seguintes propostas de reformulação 
do trecho Era uma dessas tabernas da Lapa, 
pequenas, baratas e com comida maravilhosa – 
vinda de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. (l. 16-19) 

 
I - Era uma dessas tabernas da Lapa – peque-

nas, baratas e com comida maravilhosa –, 
vinda de uma senhora portuguesa escondida 
na cozinha. 

II - Era uma dessas tabernas da Lapa pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa; vinda 
de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. 

III - Era uma dessas tabernas da Lapa pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa – vinda 
de uma senhora, portuguesa, escondida na 
cozinha. 

IV - Era uma dessas tabernas da Lapa, pequenas, 
baratas e com comida maravilhosa, vinda 
de uma senhora portuguesa escondida na 
cozinha. 

 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e seriam coerentemente aplicáveis ao texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas IV. 
(D) Apenas I e IV. 
(E) Apenas II e III. 

 

19. Considere as seguintes propostas de reescrita de trechos 
do texto, envolvendo emprego de nexos coesivos. 

 
I - ...o nome, mas, quando olhei... (l. 30) por 

...o nome, quando, todavia, olhei... 

II - Quando mandou cortar... (l. 35) por Assim 
que mandou cortar... 

III - Se tivesse ido... (l. 52) por Caso tivesse ido...  
 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) Apenas II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

20. Em relação ao emprego de formas ou expressões 
verbais do texto, considere as seguintes propostas de 
reescrita do trecho Achei que tinha mudado o 
dono e apenas mantido o nome... (l. 29-30). 

 

I - Achei que mudaria o dono e apenas fosse 
manter o nome... 

II - Achei que mudara o dono e apenas manti-
vera o nome... 

III - Achei que fosse mudar o dono e apenas 
manteria o nome... 

 

Quais estão corretas do ponto de vista da norma 
gramatical e conservam o sentido original do texto? 

 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas II e III. 

 

21. Considere as seguintes afirmações sobre emprego de 
vocábulos do texto. 

 
I - O advérbio lá (l. 14) recupera a expressão no 

centro do Rio (l. 13-14). 
II - O artigo definido O (l. 23), em O lugar, é 

empregado para veicular uma informação ainda 
não compartilhada com o leitor. 

III - A forma verbal Lembrei-me (l. 34) está empre-
gada na voz reflexiva. 

IV - O pronome se, em se rendido (l. 37), classifi-
ca-se como uma partícula apassivadora do sujeito. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e IV. 
(D) Apenas I e III. 
(E) Apenas III e IV. 

 

22. Assinale a alternativa em que o sujeito da oração 
indicada classifica-se como indeterminado, do ponto 
de vista da norma gramatical. 

 

(A) terem cimentado o gramadinho (l. 07-08) 
(B) quis gritar de alegria (l. 21) 
(C) Viva fosse (l. 37) 
(D) que justifica tudo pelo custo e pela eficiência 

(l. 40) 

(E) que choraria na calçada (l. 52-53) 
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23. Assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) ou 
F (falso), no que se refere à caracterização morfológica 
de palavras do texto. 

 
(  ) abacateiro (l. 04) – palavra composta 
(  ) mesmo (l. 23) – palavra invariável quanto ao 

número 

(  ) eficiência (l. 40) – substantivo de gênero único 
(  ) fluorescente (l. 50-51) – palavra prefixada 

 
(A) F – V – V – F 
(B) F – F – V – F 
(C) F – F – V – V 
(D) V – F – V – F 
(E) V – V – F – V 

 

24. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
possuem a mesma classificação quanto à posição 
da sílaba tônica. 

 
(A) parece (l. 01) – acreditar (l. 07) 
(B) mora (l. 12) – Tentei (l. 14) 
(C) era (l. 23) – sei (l. 44) 
(D) banal (l. 43) – guardanapo (l. 45) 
(E) restaurante (l. 52) – choraria (l. 53) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

25. Assinale a alternativa que, conforme a Constituição 
Federal, contém os entes que devem obedecer aos 
princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência:  

 
(A) a administração pública direta e indireta de qual-

quer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios.  

(B) somente a administração pública direta dos Poderes 
da União, em razão do sistema federativo.  

(C) somente a administração pública direta dos Poderes 
dos Estados e dos Municípios, pela força constitu-
cional cogente.  

(D) somente a administração pública da União e do 
Distrito Federal, por força do sistema de compar-
tilhamento constitucional.  

(E) a administração pública da União, do Distrito 
Federal e das nações amigas com as quais o 
Brasil mantenha tratados internacionais.  

 

26.  Considere as alternativas abaixo, relativas aos direitos 
e garantias fundamentais inscritos na Constituição 
Federal:  

 
I - as normas definidoras dos direitos e garantias 

fundamentais têm aplicação imediata. 

II - os direitos e garantias expressos na Constituição 
Federal não excluem outros decorrentes do regime 
e dos princípios por ela adotados, ou dos tratados 
internacionais em que a República Federativa do 
Brasil seja parte. 

III - os tratados e convenções internacionais sobre 
direitos humanos que forem aprovados, em cada 
Casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por 
três quintos dos votos dos respectivos membros, 
serão equivalentes às emendas constitucionais.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III. 
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27. Conforme a Constituição Federal, o prazo de validade 
do concurso público será de   

 
(A) cinco anos, improrrogável. 

(B) dois anos, improrrogável. 
(C) até quatro anos, prorrogável duas vezes, por igual 

período. 

(D) até dois anos, prorrogável uma vez, por igual 
período. 

(E) um ano, prorrogável quatro vezes pelo mesmo 
período. 

 

28. O servidor público será aposentado compulsoriamente 
 

(A) aos sessenta e cinco anos de idade. 
(B) aos setenta anos de idade. 

(C) aos setenta e cinco anos de idade. 

(D) aos oitenta anos de idade. 
(E) a partir dos setenta anos, a critério da Adminis-

tração. 
 

29. Conforme a Constituição Federal, considere as seguintes 
assertivas: 

 
I - são incondicionalmente estáveis após três anos 

de efetivo exercício os servidores nomeados para 
cargo de provimento efetivo em virtude de 
concurso público. 

II - o servidor regularmente investido em cargo 
público e detentor de estabilidade não poderá 
perder o cargo em qualquer hipótese. 

III - é condição obrigatória para a aquisição da estabi-
lidade a avaliação especial de desempenho por 
comissão instituída para essa finalidade. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II.  
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

30. Conforme a Lei n.º 8.112/1990, considere as assertivas 
abaixo. 

 
I - A Lei institui o Regime Jurídico dos Servidores 

Públicos Civis da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, bem como de suas 
autarquias e fundações públicas ou instituídas em 
regime privado.  

II - Servidor é a pessoa legalmente investida em 
cargo público. 

III - Cargo público é o conjunto de atribuições e 
responsabilidades previstas na estrutura organi-
zacional que devem ser cometidas a um servidor. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

31.  Considere as assertivas abaixo, conforme a Lei n.º 
8.112/1990. 

 
I - A juízo discricionário do gestor público, viabiliza-se 

a abertura de novo concurso ainda que haja 
candidato aprovado em concurso anterior com 
prazo de validade não expirado. 

II - Não se admitirá a posse por procuração. 
III - Exercício é o efetivo desempenho das atribuições 

do cargo.  
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III.  
(E) I, II e III. 

 

32. Conforme a Lei n.º 8.112/1990, um servidor que 
venha a ser investido em cargo de atribuições e 
responsabilidades compatíveis com a limitação que 
tenha sofrido em sua capacidade física ou mental, 
verificada em inspeção médica, estará 

 
(A) exonerado. 
(B) revertido. 
(C) readaptado. 
(D) removido. 
(E) redistribuído. 
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33.  Conforme a Lei n.º 8.112/1990, considere as seguintes 
assertivas: 

 
I - os servidores que trabalhem com habitualidade 

em locais insalubres ou em contato permanente 
com substâncias tóxicas, radioativas ou com risco 
de vida, fazem jus a um adicional sobre o venci-
mento do cargo efetivo. 

II - o servidor que fizer jus aos adicionais de insalu-
bridade e de periculosidade os perceberá de 
forma acumulada.  

III - o direito ao adicional de insalubridade ou pericu-
losidade cessa com a eliminação das condições ou 
dos riscos que deram causa a sua concessão. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 

 

34. Conforme o Regimento Geral da UFRGS, considere as 
seguintes assertivas:  

 
I - O Conselho Universitário (CONSUN) é o órgão 

máximo, normativo, deliberativo e de planeja-
mento nos planos acadêmico, administrativo, 
financeiro, patrimonial e disciplinar.  

II - O Conselho Universitário (CONSUN) é composto 
pelos 11 docentes mais notáveis da Universidade.  

III - O mandato dos membros do Conselho Universitário 
(CONSUN) é de três anos, prorrogável apenas 
uma vez. 

  
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 

 

35. Assinale a alternativa que NÃO contém um dos 
Órgãos Suplementares da Universidade, segundo o 
Regimento Geral da UFRGS: 

 
(A) Biblioteca Central. 
(B) Centro de Processamento de Dados. 
(C) Centro Nacional de Supercomputação. 
(D) Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados. 
(E) Centro de Estudos Históricos Latino-Americano. 
 
 
 
 
 
 

36.  Em relação aos pedidos de reconsideração, considere 
as afirmativas abaixo à luz do Regimento Geral da 
UFRGS. 

 
I - De ato ou decisão de autoridade ou órgão da 

Universidade cabe, por iniciativa do interessado, 
pedido de reconsideração, fundamentado na 
alegação de não consideração de elementos 
passíveis de exame quando da decisão. 

II - O pedido de reconsideração deverá ser interposto 
no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da 
data de ciência pessoal do ato ou decisão, ou de 
sua divulgação oficial por edital ou publicação em 
órgão de comunicação interno ou externo à 
Universidade. 

III - O recurso de reconsideração, em todos os casos e 
sem exceção, terá efeito suspensivo.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III.  
(E) I, II e III. 
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37. Qual dos itens abaixo NÃO se inclui no custo de esto-
ques, sendo reconhecido como despesa no período 
em que é incorrido? 

 
(A) Impostos de importação. 
(B) Custo de transporte. 

(C) Despesas de comercialização, incluindo a venda e 
a entrega dos bens e serviços aos clientes. 

(D) Custo de manuseio. 

(E) Despesas de seguro. 
 

38. Considere os seguintes dados de uma folha de paga-
mento (em R$): 
 

SALÁRIOS 8.900,00 
COMISSÕES SOBRE VENDAS 1.200,00 
SALÁRIO FAMÍLIA 160,00 
DESCONTO PARA O INSS 1.010,00 
DESCONTO PARA O IMPOSTO DE RENDA 1.121,00 

 
Após os registros contábeis de apropriação da mesma, 
teremos 

 
(A) um aumento de Ativo de 160,00, um aumento de 

Passivo de 10.260,00 e uma redução de Patrimônio 
Líquido de 10.100,00. 

(B) uma redução de Ativo de 160,00, um aumento de 
Passivo de 10.260,00 e uma redução de Patrimônio 
Líquido de 10.100,00. 

(C) um aumento de Ativo de 10.100,00, uma redução 
de Passivo de 10.260,00 e um aumento de Patri-
mônio Líquido de 160,00. 

(D) um aumento de Ativo de 10.260,00, um aumento 
de Passivo de 12.391,00 e uma redução de Patri-
mônio Líquido de 12.391,00. 

(E) um aumento de Ativo de 12.391,00, um aumento 
de Passivo de 12.391,00 e um aumento de Patri-
mônio Líquido de 12.391,00. 
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39. Considere o seguinte Balancete relativo ao exercício encerrado em 31/12/2012: 
 

(Em R$ 1.000,00)  

Ajuste de Mercadorias a Valor Presente      120,00  

Alienação de Bônus de Subscrição        30,00  

Amortização Acumulada      360,00  

Caixa e Equivalentes de Caixa      150,00  

Capital Social   6.000,00  

Debêntures a Pagar - Vencimento Exercício 2014   2.980,00  

Depósitos Bancários à Vista   1.900,00  

Depreciação Acumulada      460,00  

Duplicatas a Receber - Vencimento Exercício 2013   3.900,00  

Duplicatas a Receber - Vencimento Exercício 2014   3.200,00  

Empréstimos e Financiamentos a Pagar - Vencimento 2014   4.000,00  

Encargos Financeiros a Apropriar - no Exercício de 2013      200,00  

Fornecedores - Vencimento Exercício 2013   9.700,00  

Fornecedores - Vencimento Exercício 2014   4.160,00  

INSS a Pagar      210,00  

Máquinas, Aparelhos e Equipamentos   8.700,00  

Máquinas, Aparelhos e Equipamentos Arrendados   2.300,00  

Marcas, Patentes e Direitos Autorais   2.400,00  

Mercadorias para Revenda   4.800,00  

Ordenados e Salários a Pagar   1.180,00  

Prejuízos Acumulados      250,00  

Propriedades para Investimento   1.700,00  

Reserva Legal       300,00  

S O M A 59.000,00  
 

Após o levantamento do Balanço Patrimonial, teremos um Ativo não Circulante, um Passivo Circulante e um Patri-
mônio Líquido, respectivamente, de 

 
(A) 6.080,00, 11.090,00 e 17.480,00. 

(B) 11.090,00, 6.080,00 e 17.480,00. 
(C) 11.090,00, 17.480,00 e 6.080,00. 

(D) 17.480,00, 11.090,00 e 6.080,00. 
(E) 28.310,00, 11.140,00 e 22.230,00. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

FAURGS – PROGESP – Edital 02/2013  06 – Contador  

 Pág. 13 

 

   

 

40. Considere os seguintes dados da contabilidade de uma empresa (em R$ 1.000,00): 
 

Receita Bruta de Vendas  2.000,00  

Custo das Vendas     800,00  

Despesas de Vendas     110,00  

Despesas Financeiras       10,00  

Despesas Gerais e Administrativas       60,00  

ICMS sobre Vendas     340,00  

Outras Despesas Operacionais         8,00  

Participações de Empregados        43,00  

Participações de Debenturistas       47,00  

PIS sobre Receita Bruta       10,00  

Provisão para o Imposto de Renda e Contribuição Social     160,00  

Receitas Financeiras         5,00  

Vendas Canceladas e Devoluções       30,00  
 

Após o levantamento da Demonstração do Resultado do Exercício, teremos a Receita Líquida de Vendas, o Lucro 
antes do Imposto de Renda e Contribuição Social e o Lucro Líquido do Exercício, atingindo, respectivamente, 

 
(A) 390,00, 637,00 e 1.620,00. 

(B) 637,00, 820,00 e 2.660,00. 
(C) 820,00, 1.620,00 e 2.660,00. 

(D) 1.620,00, 637,00 e 390,00. 
(E) 1.620,00, 820,00 e 2.660,00. 

 

41. A mutação que ocorre no patrimônio líquido durante 
um período que resulta de transações e outros eventos 
que não sejam derivados de transações com os sócios 
na sua qualidade de proprietários é definida como 

 
(A) Resultado do Período. 
(B) Parcela efetiva de ganhos ou perdas advindos de 

instrumentos de hedge. 
(C) Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados. 

(D) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 

(E) Resultado abrangente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

42. A respeito do reconhecimento de uma provisão, 
considere as afirmações abaixo. 

 
I - Uma provisão deve ser reconhecida quando a 

entidade tem uma obrigação presente (legal ou 
não formalizada) como resultado de evento 
passado. 

II - Uma provisão deve ser reconhecida quando for 
provável que será necessária uma saída de recursos 
que incorporam benefícios econômicos para liquidar 
a obrigação. 

III - Uma provisão deve ser reconhecida quando se 
puder fazer uma estimativa confiável do valor da 
obrigação.  

 
Segundo o CPC 25, quais estão corretas? 
 
(A) Apenas II. 
(B) Apenas I e II.  
(C) Apenas I e III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 
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43. Considere a seguinte operação com mercadorias (em 
R$): 
 
Valor da venda à vista 40.000,00 
Custo da venda 19.000,00 
ICMS sobre vendas 17% 

 
O registro contábil desta operação gerará 

 
(A) um aumento de Ativo de 21.000,00, um aumento 

de Passivo de 6.800,00 e um aumento de Patri-
mônio Líquido de 14.200,00. 

(B) um aumento de Ativo de 21.000,00, um aumento 
de Passivo de 6.800,00 e uma redução de Patri-
mônio Líquido de 19.000,00. 

(C) um aumento de Ativo de 40.000,00, um aumento 
de Passivo de 6.800,00 e uma redução de Patri-
mônio Líquido de 19.000,00. 

(D) um aumento de Ativo de 40.000,00, um aumento 
de Passivo de 19.000,00 e uma redução de Patri-
mônio Líquido de 6.800,00. 

(E) uma redução de Ativo de 19.000,00, um aumento 
de Passivo de 21.000,00 e um aumento de Patri-
mônio Líquido de 21.000,00. 

 

44. Na Demonstração do Fluxo de Caixa, o método segundo 
o qual o lucro líquido ou o prejuízo é ajustado pelos 
efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos 
efeitos de quaisquer diferimentos ou apropriações por 
competência sobre recebimentos de caixa ou paga-
mentos em caixas operacionais passados ou futuros, e 
pelos efeitos de itens de receita ou despesa associados 
com fluxos de caixa das atividades de investimentos 
ou de financiamento é  

 
(A) Direto. 
(B) Operacional. 
(C) Indireto. 
(D) Ajustado. 
(E) Diferido.  

 

45. Na Demonstração do Valor Adicionado, o custo dos 
produtos, das mercadorias e dos produtos vendidos; 
os materiais, a energia e os serviços de terceiros; e 
a perda ou recuperação de valores ativos são definidos 
como 

 
(A) Valor adicionado bruto. 
(B) Insumos adquiridos de terceiros. 
(C) Distribuição do valor adicionado. 
(D) Valor adicionado líquido produzido pela entidade. 
(E) Valor adicionado operacional. 
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Instrução: As demonstrações abaixo servirão de base para as questões 46, 47 e 48. 
 

BALANÇO PATRIMONIAL (em R$ 1.000,00) 

  2009 2010 2011 

 ATIVO       777.000,00       765.000,00       626.000,00  

 A. CIRCULANTE       408.000,00       408.000,00       467.000,00  

 NÃO CIRCULANTE       369.000,00       357.000,00       159.000,00  

   Realizável a Longo Prazo         29.000,00         38.000,00         28.000,00  

   investimentos       241.000,00       237.000,00         58.000,00  

   imobilizado         85.000,00         72.000,00         57.000,00  

   intangível         14.000,00         15.000,00         17.000,00  

 PASSIVO       777.000,00       765.000,00       626.000,00  

 CIRCULANTE       489.000,00       465.000,00       333.000,00  

 NÃO CIRCULANTE         49.000,00         16.000,00         76.000,00  

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO       239.000,00       284.000,00       217.000,00  

    

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

 RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS    1.200.000,00    1.190.000,00  
  
1.236.000,00  

 CUSTO DAS VENDAS       935.000,00       856.000,00       926.000,00  

 RESULTADO OPERACIONAL BRUTO       265.000,00       289.000,00       310.000,00  

 LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO       112.000,00       115.000,00       134.000,00  

 LUCRO APÓS O IMPOSTO DE RENDA         53.000,00         86.000,00       101.000,00  

 LUCRO LÍQUIDO EXERCÍCIO         49.000,00         65.000,00         76.000,00  

    

46. Analisando os dados das Demonstrações Contábeis 
acima, pode-se afirmar que o Giro do Ativo 

 
(A) melhorou na comparação de 2010 com 2009 e 

também na comparação de 2011 com 2010. 

(B) melhorou na comparação de 2010 com 2009 e 
piorou na comparação de 2011 com 2010. 

(C) piorou na comparação de 2010 com 2009 e 
melhorou na comparação de 2011 com 2010. 

(D) piorou na comparação de 2010 com 2009 e 
piorou na comparação de 2011 com 2010.  

(E) não sofreu alteração nem na comparação de 2010 
com 2009 nem na comparação de 2011 com 2010.  

 

47. Com base na mesma análise, tivemos uma Imobilização 
do Patrimônio Líquido nos exercícios de 2009, 2010 e 
2011 de, respectivamente, 

 
(A) 0,8 – 0,9 – 1,4. 
(B) 1,2 – 1,5 – 2,0. 

(C) 1,4 – 1,1 – 0,6. 
(D) 1,5 – 1,2 – 2,0. 

(E) 1,6 – 1,5 – 0,9. 
 

48. Através da análise horizontal, observa-se que a receita 
líquida de vendas 

 
(A) teve um decréscimo na comparação de 2010 com 

2009 e um decréscimo na comparação de 2011 
com 2010. 

(B) teve um decréscimo na comparação de 2010 com 
2009 e um acréscimo na comparação de 2011 
com 2010. 

(C) teve um acréscimo na comparação de 2010 com 
2009 e um decréscimo na comparação de 2011 
com 2010. 

(D) teve um acréscimo na comparação de 2010 com 
2009 e um acréscimo na comparação de 2011 
com 2010. 

(E) manteve-se estável na comparação de 2010 com 
2009 e na comparação de 2011 com 2010. 
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49. Considerando o estoque como um item relevante para 
as demonstrações contábeis, o auditor deve obter 
evidência de auditoria apropriada e suficiente com 
relação à existência e às condições do mesmo. Nesse 
contexto, identifique a afirmação INCORRETA. 

 
(A) O auditor deve realizar o acompanhamento da 

contagem física dos estoques, a não ser que isso 
seja impraticável. 

(B) O auditor deve executar procedimentos de auditoria 
nos registros finais de estoque da entidade, para 
determinar se refletem com precisão os resultados 
reais da contagem de estoque. 

(C) É vedada a contagem física dos estoques em 
outra data que não a das demonstrações contábeis.  

(D) Se o estoque custodiado e controlado por terceiros 
for relevante para as demonstrações contábeis, 
o auditor deverá obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente com relação à existência e 
às condições do mesmo, o que poderá ser feito 
solicitando confirmação do terceiro quanto às 
quantidades e condições do estoque mantido por 
esse terceiro em nome da entidade. 

(E) Se o estoque custodiado e controlado por terceiros 
for relevante para as demonstrações contábeis, 
o auditor deverá obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente com relação à existência e 
às condições do mesmo, o que poderá ser feito 
executando inspeção ou outro procedimento de 
auditoria apropriado nas circunstâncias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

50. Levando em conta o conceito de materialidade no 
planejamento e execução da auditoria, assinale com V 
(verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo. 

 
(  ) Distorções e omissões devem ser consideradas 

relevantes independentemente do impacto potencial 
que possam causar sobre as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas demonstrações 
contábeis.  

(  ) Distorções, inclusive as omissões, devem ser 
consideradas relevantes se for razoável esperar 
que, individual ou conjuntamente, elas influenciem 
as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas demonstrações contábeis.  

(  ) Os julgamentos sobre a materialidade são estabe-
lecidos levando-se em consideração as circuns-
tâncias envolvidas e são afetados pela percepção 
que o auditor tem das necessidades dos usuários 
das demonstrações contábeis e pelo tamanho ou 
natureza de uma distorção, ou por uma combinação 
de ambos. 

(  ) Os julgamentos sobre a materialidade não devem 
ser afetados pela percepção que o auditor tem 
das necessidades dos usuários das demonstrações 
contábeis. 

(  ) A opinião do auditor considera as demonstrações 
contábeis como um todo e, portanto, o auditor 
não é responsável pela detecção de distorções 
que não sejam relevantes para as demonstrações 
contábeis como um todo. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

 
(A) V – F – V – F – V. 
(B) F – V – V – F – V. 
(C) F – V – F – V – F. 
(D) V – F – F – V – V. 
(E) F – F – V – F – F. 
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51. A respeito das Normas Brasileiras de Contabilidade 
Técnicas de Auditoria, considere as afirmações abaixo. 

 
I - __________________ é o risco de que o auditor 

expresse uma opinião de auditoria inadequada 
quando as demonstrações contábeis contiverem 
distorção relevante. 

II - _________________ é o risco de que os proce-
dimentos executados pelo auditor para reduzir o 
risco de auditoria a um nível aceitavelmente baixo 
não detectem uma distorção existente que possa 
ser relevante, individualmente ou em conjunto 
com outras distorções.  

III - ________________ é a suscetibilidade de uma 
afirmação a respeito de uma transação, saldo 
contábil ou divulgação, a uma distorção que possa 
ser relevante, individualmente ou em conjunto 
com outras distorções, antes da consideração de 
quaisquer controles relacionados. 

IV - ________________ é o risco de que uma distorção 
que possa ocorrer em uma afirmação sobre uma 
classe de transação, saldo contábil ou divulgação 
e que possa ser relevante, individualmente ou em 
conjunto com outras distorções, não seja preve-
nida, detectada e corrigida tempestivamente pelo 
controle interno da entidade. 

 
Assinale a alternativa cujas expressões completam 
correta e respectivamente as lacunas, de cima para 
baixo. 

 
(A) Risco de auditoria – Risco de detecção – Risco 

inerente – Risco de controle 
(B) Risco de auditoria – Risco inerente – Risco de 

detecção – Risco de controle 

(C) Risco de auditoria – Risco de detecção – Risco de 
controle – Risco inerente 

(D) Risco inerente – Risco de auditoria – Risco de 
detecção – Risco de controle 

(E) Risco inerente – Risco de auditoria – Risco de 
controle – Risco de detecção 

 

52. Uma empresa produziu e vendeu, em determinado 
período, 12.000 unidades do produto X ao preço de 
venda unitário de $ 18,60. O custo de produção das 
12.000 unidades totalizou $ 212.000, dos quais 40% 
podiam ser considerados custos de natureza fixa. Com 
base exclusivamente em tais informações, é possível 
afirmar que o ponto de equilíbrio em quantidade é de 

 
(A) 7.300 unidades do produto X. 
(B) 8.500 unidades do produto X. 

(C) 9.000 unidades do produto X. 
(D) 10.600 unidades do produto X. 

(E) 12.500 unidades do produto X. 
 
 

53. Considere a seguinte relação de gastos de uma 
empresa industrial para o período de janeiro de X0: 

 
Salário do pessoal de vendas  R$ 350,00 
Encargos salariais do pessoal da fábrica R$ 850,00 
Energia elétrica da fábrica   R$ 320,00 
Propaganda e publicidade   R$ 130,00 
Fretes de mercadorias vendidas  R$ 090,00 
Energia elétrica da administração  R$ 050,00 
Material de expediente da administração R$ 025,00 
Gastos Gerais de Fabricação  R$ 580,00 
Matérias-primas consumidas  R$ 470,00 

 
É possível afirmar que, pelo custeio por absorção, o 
custo total de fabricação do período totalizou 

 
(A) R$ 1.640,00. 
(B) R$ 1.900,00. 

(C) R$ 2.220,00. 

(D) R$ 2.350,00. 
(E) R$ 2.790,00.  
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54. Determinada empresa produz dois produtos distintos: A e B. Considere as seguintes informações relativas ao mês de 
janeiro de X0: 

 
 Custo Unitário de  

Matéria-Prima  
(em R$) 

Custo Unitário de 
Mão de Obra  
Direta  (em R$) 

Horas-máquina 
por unidade 
(em minutos) 

Quantidade 
Produzida    
(em unidades) 

Produto A 1,05 1,30 12 200 
Produto B 1,95 1,10 24 150 

 
A empresa incorreu em um total de R$ 1.400,00 em custos indiretos de fabricação (CIF). Sabendo que a empresa 
utiliza o custeio por absorção, rateando os custos indiretos de fabricação em função das horas-máquina consumidas 
no processo produtivo, o custo unitário dos produtos A e B no período foi de, respectivamente, 

 
(A) R$ 2,80 e R$ 5,60.  
(B) R$ 3,85 e R$ 7,55. 

(C) R$ 4,68 e R$ 9,27. 
(D) R$ 5,15 e R$ 8,65.  

(E) R$ 7,50 e R$ 11,70. 
 

55. Assinale a alternativa INCORRETA referente à 
documentação e às exigências para a qualificação 
econômico-financeira, para fins de habilitação dos 
interessados nas licitações, conforme disposições da 
Lei n.º 8.666/93. 

 
(A) A exigência de índices limitar-se-á à demonstração 

da capacidade financeira do licitante com vistas 
aos compromissos que terá que assumir caso lhe 
seja adjudicado o contrato, permitida a exigência 
de valores mínimos de faturamento anterior, índices 
de rentabilidade ou lucratividade.  

(B) Poderão ser exigidos balanço patrimonial e 
demonstrações contábeis do último exercício 
social, já exigíveis e apresentados na forma da 
lei, que comprovem a boa situação financeira da 
empresa, vedada a sua substituição por balan-
cetes ou balanços provisórios, podendo ser atua-
lizados por índices oficiais quando encerrado há 
mais de 3 (três) meses da data de apresentação 
da proposta. 

(C) Poderá ser exigida certidão negativa de falência 
ou concordata expedida pelo distribuidor da sede 
da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, 
expedida no domicílio da pessoa física. 

(D) Poderá ser exigida a relação dos compromissos 
assumidos pelo licitante que importem diminuição 
da capacidade operativa ou absorção de disponi-
bilidade financeira, calculada em função do patri-
mônio líquido atualizado e sua capacidade de 
rotação. 

(E) Poderá ser exigida garantia, nas mesmas modali-
dades e critérios previstos no "caput" e § 1º do 
art. 56 da Lei n.º 8.666/93, limitada a 1% do valor 
estimado do objeto da contratação. 

 
 
 
 

56. Segundo a Lei n.º 4.320/64, a abertura de créditos 
suplementares e especiais depende da existência de 
recursos disponíveis para ocorrência da despesa. Para 
a abertura dos referidos créditos, consideram-se 
recursos, desde que não comprometidos: 

 
(A) o superávit financeiro apurado em balanço patri-

monial do exercício. 
(B) os provenientes de excesso de estimativa de 

arrecadação. 
(C) o produto de operações de crédito autorizadas e 

devidamente amortizadas, em forma que juridi-
camente possibilite ao poder legislativo realizá-las. 

(D) os resultantes de anulação parcial ou total de 
dotações orçamentárias ou de créditos adicionais, 
autorizados em Lei. 

(E) o produto das operações de crédito por antecipação 
de receita orçamentária de tributos do exercício 
seguinte. 
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57. Um Estado ente da Federação apresentou os seguintes valores em determinado período de referência: 
  

Receita Patrimonial R$ 0.300.000,00  

Contribuição do Servidor para o Plano de Previdência R$ 0.150.000,00  

Receita Tributária R$ 2.400.000,00  

Outras Receitas Correntes R$ 00.60.000,00  

Transferências Correntes (Recebidas) R$ 00.80.000,00  

Receita de Contribuições R$ 1.250.000,00  

Alienação de Bens R$ 0.200.000,00  

Receita Industrial R$ 00.20.000,00  

Receita de Serviços R$ 0.230.000,00  

Transferências Constitucionais e Legais (Concedidas) R$ 00.70.000,00  

Transferências de Capital (Recebidas) R$ 00.10.000,00  

Operações de Crédito R$ 0.350.000,00  

Inversões Financeiras R$ 00.80.000,00  

Outras Despesas Correntes R$ 0.140.000,00  

 
Considerando apenas as informações acima e os limites e disposições previstos na Lei Complementar n.º 101/2000, 
o valor da despesa total com pessoal para o referido ente no período em questão não poderá exceder a 

 
(A) R$ 2.060.000,00. 

(B) R$ 2.170.000,00. 
(C) R$ 2.388.000,00. 

(D) R$ 2.472.000,00. 
(E) R$ 2.604.000,00. 

 

58. Em consonância com as Normas Brasileiras de Conta-
bilidade Aplicadas ao Setor Público, a NBC T 16.9 
estabelece critérios e procedimentos para o registro 
contábil da depreciação, da amortização e da exaustão 
dos bens integrantes do patrimônio das entidades do 
setor público, destacando a obrigatoriedade do seu 
registro e reconhecimento. Entre as alternativas abaixo, 
assinale aquela que contém bens sujeitos à depreciação, 
segundo a NBC T 16.9. 

 
(A) Bens de uso comum que absorveram ou absorvem 

recursos públicos, considerados tecnicamente, de 
vida útil indeterminada. 

(B) Bens de uso especial. 

(C) Bens móveis de natureza cultural, tais como obras 
de arte, antiguidades, documentos, entre outros. 

(D) Terrenos rurais e urbanos. 

(E) Animais que se destinam à exposição e à preser-
vação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

59. Considere abaixo as classes de contas segundo o 
Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, aprovado 
pela Portaria STN n.º 437/2012. 

 
I. Ativo  

II. Passivo e Patrimônio Líquido  
III. Variações Patrimoniais Diminutivas  

IV. Variações Patrimoniais Aumentativas  

V. Controles da Aprovação do Planejamento e 
Orçamento  

VI. Controles da Execução do Planejamento e 
Orçamento  

VII. Controles Devedores  
VIII. Controles Credores 

 
Quais delas são utilizadas, quanto à natureza de 
informação orçamentária, para o lançamento contábil 
de Fixação da Despesa Orçamentária? 

 
(A) Apenas V. 

(B) Apenas VI. 
(C) Apenas III e V. 

(D) Apenas V e VI. 
(E) Apenas V, VI, VII e VIII. 
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60. Assinale a alternativa que contém o lançamento contábil relativo à inscrição de Restos a Pagar Processados, segundo o 
Manual do Plano de Contas de Contabilidade Aplicado ao Setor Público, aprovado pela Portaria STN n.º 437/2012. 

 
(A) A partir do saldo da conta “Crédito empenhado liquidado a pagar”:  
  Débito da Conta: 5.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício e  
  Crédito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício 
 
(B) A partir do saldo da conta “Crédito empenhado a liquidar”: 
  Débito da Conta: 5.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício e 
  Crédito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício  
 
(C) A partir do saldo da conta “Crédito empenhado liquidado a pagar”: 
  Débito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício e 
  Crédito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício 
 
(D) A partir do saldo da conta “Crédito empenhado liquidado a pagar”: 
  Débito da Conta: 6.3.1.7.x.xx.xx - RP Não Processados – inscrição no exercício e 
  Crédito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício 
 
(E) A partir do saldo da conta “Crédito empenhado a liquidar”: 
  Débito da Conta: 6.3.1.7.x.xx.xx - RP Não Processados – inscrição no exercício e 
  Crédito da Conta: 6.3.2.7.x.xx.xx - RP Processados – inscrição no exercício 

 

61. O balancete de verificação de um ente da federação apresentou as seguintes contas e saldos em 31/12/X1: 
 

Empréstimos e Financiamentos de Longo Prazo  R$   5.300,00  
Benefícios Previdenciários  R$   1.500,00  
Provisões de Curto Prazo  R$      800,00  
Caixa e Equivalentes de Caixa  R$ 16.000,00  
Fornecedores de Curto Prazo  R$ 27.900,00  
Variações Patrimoniais Aumentativas – Financeiras  R$      600,00  
Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas Antecipadamente  R$   4.300,00  
Exploração de Bens e Serviços  R$   3.700,00  
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo  R$      700,00  
Variações Patrimoniais Diminutivas – Financeiras  R$   2.000,00  
Bens Móveis  R$ 40.800,00  
Créditos de Curto Prazo  R$   2.500,00  
Tributárias e Contribuições  R$ 15.000,00  
Pessoal e Encargos  R$   1.000,00  
Empréstimos e Financiamentos de Curto Prazo  R$ 15.500,00  

 
Com base nessas informações, ao elaborar a Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), segundo as disposições 
do Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público, aprovado pela Portaria STN n.º 437/2012, o resultado patrimonial 
do período a constar da DVP seria de 

 
(A) R$ 9.000,00. 
(B) R$ 9.100,00. 

(C) R$ 9.800,00. 
(D) R$ 13.300,00. 

(E) R$ 14.100,00.  
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62. Um determinado ente da federação apurou os valores abaixo em sua Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
referente ao exercício encerrado em 31/12/X1:  

 
  
Alienação de Bens R$ 3.500,00  
Receita Tributária R$ 5.800,00  
Amortização/Refinanciamento da Dívida R$ 0.800,00  
Despesa Pessoal - Função Administração R$ 3.800,00  
Despesa Pessoal - Função Educação R$ 1.900,00  
Receita Industrial R$ 0.150,00  
Amortização de Empréstimos e Financiamentos Concedidos R$ 0.250,00  
Outras Despesas Correntes - Função Educação R$ 0.400,00  
Receita de Serviços R$ 2.300,00  
Receita de Contribuições R$ 1.500,00  
Receita Patrimonial R$ 0.480,00  
Aquisição de Ativo Não Circulante R$ 4.200,00  
Operações de Crédito R$ 4.500,00  

 
Sabendo que o saldo da conta Caixa e Equivalentes de Caixa era de R$ 3.900,00 em 31/12/X0 e de R$ 11.280,00 
em 31/12/X1, segundo o Manual de Demonstrações Contábeis Aplicado ao Setor Público, aprovado pela Portaria STN 
n.º 437/2012, os valores do Fluxo de Caixa Líquido das Atividades das Operações, do Fluxo de Caixa Líquido 
das Atividades de Investimento e da Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa a constarem da DFC para o 
exercício de X1 para o referido ente são, respectivamente: 

 
(A) R$ 4.130,00; R$ 700,00 e R$ 8.280,00. 
(B) R$ 4.130,00; (R$ 450,00) e R$ 7.380,00. 

(C) R$ 4.130,00; (R$ 700,00) e R$ 7.380,00. 

(D) R$ 4.530,00; (R$ 450,00) e R$ 8.280,00. 
(E) R$ 4.530,00; R$ 450,00 e R$ 7.380,00. 

 

63. Assinale a alternativa que NÃO apresenta finalidades do 
sistema de controle interno, a ser mantido de forma 
integrada pelos Poderes Legislativo, Executivo e Judi-
ciário, conforme art. 74 da Constituição Federal de 1988. 

 
(A) Exercer o controle das operações de crédito, avais 

e garantias, bem como dos direitos e haveres da 
União. 

(B) Comprovar a legalidade e avaliar os resultados, 
quanto à eficácia e eficiência, da gestão orçamentá-
ria, financeira e patrimonial nos órgãos e entidades 
da administração federal, bem como da aplicação de 
recursos públicos por entidades de direito privado. 

(C) Julgar as contas dos administradores e demais 
responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos 
da administração direta e indireta, incluídas as 
fundações e sociedades instituídas e mantidas pelo 
Poder Público federal, e as contas daqueles que 
derem causa a perda, extravio ou outra irregula-
ridade de que resulte prejuízo ao erário público.  

(D) Avaliar o cumprimento das metas previstas no 
plano plurianual e a execução dos programas de 
governo e dos orçamentos da União. 

(E) Apoiar o controle externo no exercício de sua 
missão institucional. 

 
 

64. Sobre os documentos do Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira do Governo Federal – SIAFI, 
considere as afirmações abaixo. 

 
I - O registro de valores decorrentes de desdobra-

mento, por Plano Interno e/ou por Fonte de 
Recursos (quando detalhada), dos créditos 
previstos no Orçamento Geral da União, bem 
como a inclusão dos créditos nele não consignados, 
são efetuados por meio de Nota de Empenho – NE. 

II - O pagamento de compromissos, bem como a 
transferência de recursos entre Unidades Gestoras, 
liberação de recursos para fins de adiantamento, 
suprimento de fundos, cota, repasse, sub-repasse e 
afins são feitos por meio de Ordem Bancária – OB. 

III - A movimentação de créditos interna e externa e 
suas anulações são realizadas por meio de Nota 
de Movimentação de Crédito – NC. 

IV - O registro da liquidação, bem como ajustes e 
estornos da despesa orçamentária, são realizados 
por meio da Nota de Liquidação – NL. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas I e IV. 
(C) Apenas II e III. 
(D) Apenas II e IV. 
(E) Apenas III e IV. 


